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1. INTRODUÇÃO

A inclusão educacional de pessoas com deficiência é um princípio 
essencial que busca assegurar que todos os alunos tenham acesso pleno e 
permaneçam no ambiente de ensino, independentemente de suas condições 
físicas, sensoriais, cognitivas ou emocionais. Nesse contexto, a monitoria 
desempenha um papel essencial ao fornecer apoio individualizado, facilitando a 
adaptação dos alunos às dinâmicas e rotinas escolares e promovendo sua 
autonomia garantindo a adesão completa ao ambiente educacional. O monitor 
não apenas auxilia nas atividades acadêmicas, mas também identifica as 
demandas específicas de cada aluno, contribuindo para um ambiente inclusivo e 
acolhedor. 

Paralelamente, o papel do tutor se destaca como uma ponte entre os 
alunos e o ambiente escolar, promovendo uma aprendizagem significativa e 
lidando com as particularidades dos estudantes com deficiência. A atuação do 
terapeuta ocupacional complementa essas iniciativas, oferecendo estratégias e 
adaptações que garantem a acessibilidade e a interação social em um ambiente 
de equidade. 

Estudantes do curso de Terapia Ocupacional envolvidos no projeto de 
extensão Terapia Ocupacional, Acessibilidade e Inclusão (TOAI) desempenham 
um papel crucial não apenas no acompanhamento das aulas, mas também na 
eliminação de barreiras, tanto arquitetônicas quanto atitudinais. Eles promovem o 
desenvolvimento das habilidades necessárias para o cotidiano universitário. 
Como monitores, esses estudantes contribuem para um modelo educacional que 
respeita a diversidade, valoriza e compreende as especificidades de cada aluno e 
fomenta um ambiente de aprendizagem inclusivo e enriquecedor para todos. 

2. METODOLOGIA

Esta metodologia trata-se de um estudo de caso onde analisa as 
monitorias realizadas com uma aluna diagnosticada com Artrogripose, uma 
condição que provoca malformações e limitações nas articulações. As monitorias 
ocorrem na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no campus Centro de Artes, 
onde a aluna cursa Artes Visuais. 

As atividades de monitoria são realizadas semanalmente durante todos os 
semestres e ocorrem de acordo com a grade horária da aluna, com duração de 
aproximadamente 4 a 5 horas, coincidindo com os horários das aulas. O 
acompanhamento é conduzido por membros do projeto Terapia Ocupacional, 
Acessibilidade e Inclusão (TOAI). 
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3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

A monitoria é realizada ao longo de vários semestres e se mantém desde 
o ingresso da estudante com o objetivo de promover a autonomia da aluna. Após 
o primeiro o contato com a aluna foi constatada a necessidade do 
acompanhamento por se entender a partir da queixa da mesma que durante as 
aulas práticas parecia uma situação desconfortável devido a interferência no 
trabalho dos outros colegas com o suporte dedicado a ela. A partir disso, 
superado essa queixa inicial partimos para um acompanhamento contínuo, 
levando a que ela utilizasse o transporte público sozinha, tanto para ir para casa 
quanto para as aulas ao auxiliarmos no processo de adesão ao transporte 
disponibilizado e verificada a acessibilidade. Observamos também uma melhora 
significativa em seu desempenho nas atividades escolares ao longo do 
acompanhamento, com mais iniciativa e adesão às tarefas propostas. Ao longo de 
2024, estabelecemos uma parceria com alunos dos cursos de Computação e 
Arquitetura da Universidade Federal de Pelotas para desenvolver um recurso de 
tecnologia assistiva: um adaptador de giz. Esse dispositivo possibilita o uso do giz 
durante as aulas, permitindo que a estudante utilize um material tóxico de forma 
segura, algo que só seria possível com essa ferramenta, contribuindo para sua 
participação ativa nas atividades em sala de aula. 

De acordo com relatos da aluna, o projeto teve um impacto positivo em sua 
evolução,  tanto  pessoal  quanto  acadêmica  e  se  tornou  fundamental  na  sua 

jornada acadêmica. Os resultados alcançados evidenciam a importância do nosso 
trabalho de extensão e seu papel na promoção da inclusão e autonomia. 
 

4. CONSIDERAÇÕES 
 

Durante este ano de acompanhamento, conseguimos observar diferenças 
significativas e percebemos que a monitoria com a aluna demonstrou que o 
suporte individualizado é fundamental para promover a autonomia e o 
desempenho acadêmico. Além disso, a colaboração entre os cursos destaca a 
eficácia de soluções inovadoras voltadas para a inclusão, evidenciando a 
capacidade da Universidade Federal de oferecer suporte e acessibilidade de 
forma concreta e integrada. Esses acompanhamentos corroboram a necessidade 
de ações de extensão que garantam uma educação acessível e enriquecedora 
para todos. 
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